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?ACTOS E FACTOS

(um INTERVALLO sento)

A eleição do ultimo domingo

em Lisboa e mais um ensinamen-

to, por varios mouros e soh va-

_ rios aspectos

l  

  

  

  

l
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Em primeiro logar e a conlir-

macão dos indignos accordos, de

que tanto se rem falando ha mui-

to tempo e que tão justas o me-

recidas indignncões teem levan-

tado. não só entre os verdadei-

ros republicanos como entre lo-

da a gente honesta, entre esse

rande grupo dos chamados in-

ãilt'erentes . que. atlastruido-se

com nojo da politica monarchi~

ca, chegaram a confiar e a es-

perar que os dirigentes republi-

canos mioiussem entre nos um

periodo de regeneração pelos prin-

cipios austeros da moralidade de-

mocratica.~

Ha 'muito que reina n mais m-i

timti solidariedade entre rcpubli~

canaceos e regeneradores, já hur-

'jonaceos. já serpaceos. ll' vor a

radora, especialmente no seu bo-

. latim parlamentar. Attitude, con-

ducta c propaganda vergonhosissi-

mas, degradantes, que são a rui-

na ou a morte da vida activa do

rtido republicano, se os mem-

ggos leaes d'esso partido não se

revoltarem delinitivamente con-

tra os vilissimos fui'çantes, quo

os exploram abusando da pu-

reza das suas crencas c da sua

'boa re.

lla muito tempo qndo sr. Po-

droso tem medo de pl'Onttlui'iar

na camara a palavra republica,

limitando-se a desempenhar o

papel correcto de deputado rege-

. cioso_ aproveitou uma das tar-tus

foccasiões, em que a lilllnâll'rjiiiü

tem accentuado n sua fli'bhülttçãu

e fraqueza, para lho (sontrapi'n'

«com energia e dccísán os princi-

pios democraticos. Nunca esse

aspirante a mlnisll'o do rei sus-

tentou e desenvolveu na camara

com alargucza, limpidez o m'-

dade necessarias, uma só d us don-

trinas genuinas do credo l'lel-

blicano. Nunca o sr. José Elias

soube ser o representante dos

eleitores da capital. Poucas ve-

zes o Scoulo tem sabido cumprir

asua missão no jornalismo do

paiz. Mas nunca tambem a des-

vergo'nha dos dois deputados e

do papel da rua Formosa foi tão

longe como nos ultimos dois an-

BOS. d

Nunca, como nos ultimos tem-

os, se confundiram em tamanha

indecencia com a opposicâo mo.

narchica. Nunca a petulancin de

trocarem os interesses republi-

canos pelos interesses d'uma fa-

- ação monarchica foi tão descara-

l dae tão alvar como agora:

' v

.\3 _, “Snrln na

attitude dos srs. Pedroso e (HiFi tiuentes do rei pediram votos

cia na camara. E' vêr :1 condnctn porta em porta para o 'ucrmclho e

e a ropagnnda do Saindo, propa- Mundinho d'outras N:i:'› nos

gen a accontuudameute regene- digam que os ingenoridcms vo-

s., REMESTHE

'i us., SEMES-

Subia-se, pois. de ha largos

11197.98 que. existiu a mais intima i

solidariedade entre os dirigentes

oi'licines do partido republicano

e os monarchiros. Mas sc nao se

soubesse. te-lo-hiu dicto. s em dei-

xar :i tncnor duvido. a elcição de

dmningo em Lisboa. que foi n

("onlirtnuçào dos photos, ::curar-

dos. não simples noi-.ordos eleito-

raes. mas desses accordns que

nnsdilnuernm ha muito tempo,

d'esses nccordos miseraveis para

a inntilisação da prepuganda re-

volucionariu , d'esses acrordos

quo o I'Pl de G rnndola preclumou

no ultimo congresso.

[42 ahi leem os ingeridos como

sc cumpre a proposto Arriaga,

como os nossos dirigentes aca-

tam a vontade popular e como a

disciplina ¡xtrtídai-ía, palavrão tan~

to do agrado dos senhores ue

nos gorernam. o um hiato. A L is-

cipliua para nos. A vontade omni-

potente para elles. Nos sujeitos n

todos os seus arbitrios e tolices.

Elles mandando ú fnva o nosso

querer c as nossas decisões. Eis

a que foi ter a tão decantada dis-

ciplina partidaria l

Sim, a ultima eleição foi um

nrcordo vergonhoso. Accordo em

virtude do qual alguns rege-

üores montar-chicas trabalha-

ram desaforudautontc a t'uvor (io

sr. Theophilo

taram espontainenmcnle“: no tax-ll:-

deralistn. Isso e resposta porn os

tolos. Todo o mundo em Lisbon.

que anda um prmco orientado das

tricas da politica. sabc que o ac-

cordo existiu. Accordo miseravel

e pelintra!

Primeiro isso.'0 segundo en-

PUBLlCA'SE AOS DOMli

l

“mg“ e 05 in- o sr. 'l'lieophiin llrugu, é absurdo

do 1 e dlêíplll'lllt' manifesto.

\'
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A rabulico do sr. .lose Elias

pretende oquilnlor a ultima volu-

çàu pela percentagem dos Votos

entrados. Não, que sc havia mo-

tivo para diminuir a votação do

grn'erno,nào havia motim para!

diminuir :i vota._-.àn'^:'-p¡:blicuuth l

Antes o reforço dos rrgmir-.rmlov

PÉS (lBVlÍ'i'li'l [iiZF'l' ('lYJSl'jf'l' (t lillllltf-

ro de votos. qun. obteve. o sr. Timo-

philo ltropa, sobre o numero que.

obteve quando trutnilhavam run-I'

tra si rngencrarlzu'us e progressis-

tas colligudos. Ainda que muitos

indill'et'enles não fossem à urna

no ultimo domingo, deveria essa

falta tor sido de sobejo compen-

sada pelo reforço dou regenera-

dores. Porque a votação genuina-

mente republicana, essa cosluum

ser constante. Como explica o t'a-

cto o sr. .lose lili-us 'P

Não: que sc a votação do can~

didato progressista diminuiu, sa-

he-se o motivo de sohejo. Porque

o governo o deixou qunsi ao des-

amparo. Porque a galopinagom

se não pôr. em campo com a t'u-

riu do costume. Porque se não

o-.inpreparam os meios torpes que

se costumam em pregar.l.ogo,que-

rer explicar a diminuição dos vo-

tos TPllllbllí'rallDS pelo diminuição

dos votos do govmno e nto pro-

curar n'essu circumstamdn um

nudiro de triumpho e gloria para

 

l  

Não admira que o candidato

do goinrno lives o i'nenos dois

:mil rolos, l¡ que, udn'iiz'u "a que

:trabalhando cer-atos roamin-

rcs pelo ~'r. Theophilo braga e

l Ztl'lt'lillltluil'ê atingimtns l_›ni'_¡ouaceos

e woods :i pedir votos para

elle, sun ra'xf' tivesse nunms--qnu-

si dois mil votosmiflo que os can-

didntns do partido obtiveram nas

.eleições municipacs de 1885
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n'nm trunsfugn. n'um apostam.

n'um vil ambicioso. que de fede-

ralista passou a unitnrio. de radi-

cal a opptn'tuuistu, d'ontonumistu

u coiiliwilismlor. n combater o

inuiulsito impurntii'o, prngramu'ias

e. tudo quanto de bom apregoou

nu sua vida.

Tnl é o terceiro crisiiiai'iirelitci

H n mais importante rl'elh's todos.

(Jun se devo ter sido doloroso

para os miscraveis, que juraram

do vender o democracia portu-

uUcza. e sympathino e alegro pa-

ra todos os republicanos venta-

deiros.

MW**-

O QUARTEL
l

l

Ficamos no numero pussurlu¡

de contar hoje o melhor. Elle ahi '

rue.

Cada uma dos covnllai'icns é

um casarão com uma run no

mein. ou passagem, e com man-

pedoiras do lado direito e do la-

do esquerdo. As tunngedoiras são

nas paredes Internos ficando, por

isso, os cuvallos todos com a tra-

zeira para a rua que segue por 0

meio du cavallariça.

Por cima das cabeças dos ca-

vnllos licam umas frestns que dàn

fraco luz. Ao fundo hn uma por-

tu que dai para um compartimen-

i to n que chamurnmcasa d'arreca-

' dação de soltas o diversos app-a-

rclhos dos oavullos. (Zumo, po-

l riam. o illustrc o ¡mugen-ado enge-

nheiro não tivesse destinado um

 

simmmm r; u segundo ponto altbz'lâlü). quando regenermloies e

notar c o derudencm rapida e progressistas colligadostrabalha-

crescente da inline.“ch republj- vam contra tn'is. o l'I'ieths 700 do

cana em Lisbon, n a revolta que (me obteve em 1%7 Esso o qui:

nerador ou deputad<.› pl'ogrlrssirs« t ;

ta. Nunca esse domain'ino 2nnbi-'

\'ae no seio do partido. Pora.in '

nunca lmuve (ittcrlsiíio tnuis :iza-

da do que esta pura o caiuílidato

republicano vencer, em tono do

:leqn'cstigio do goverm. do au-

' h_ -f'iwrírluln e anular-,tico eine os

.gotta-:':ulorsrs ;misturam 31 DAS'L

mruinintn ':-. e do prnp. ::hindu

no u que os aquutcs path-,ines hm.-

çnrnn: o candidato ::i-tigrossistn.

Não obstante. u votação do

Thoophilo Braun ici inferior a

todas as votações que tem tido

ha quatro annos para on. Não

queremos mesmo Compara-lu com

a votação do candidato republica-

no mais ftn'oi'et-ii'lo un urna, nus

ultimas cun'tpuniius eleitm'ecs, e

com essa é que se deveria com-

parar. Coml'mrando-a com as vo~

tuçõcs antm'iores no 'mesmo in-

dividuo, vé-se que 0 sr. TheOphi-

lo Braga, apezar das condiçoes

favoravcis (till que luctou no dn-

mingo 26, obteve muito menus

votos do que em epochas ante-

riorcs.

Porque? Porque grande nu-

mero dos individuos, que não

pertenceu¡ apartido nenhum, mas

que costmnavam votar nos repu-

hliCanos, deixaram d'ir a urna e

porque mais de mil eleitores

republicanos se ahstiveram e

votaram em varios nomes do pa

tidol
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e o facto csmagador do verdade e

clareza.

Que importo que sua ox.“ ren-

cesse o Seu advcrsario cm sete

ou oito aswmblcins, se em todos

,essas obteve mimos votos' do que

Ina sua ultuno :3l4,rlljãtli'?

if' tão tímsilizu a derrota ilÔ

si. 'l'lioophilo Haga .lite o Sonido

tn o pllll)('.il'-J :a coníi;.~:sur, n'nm

artigo tao inhabil como todos os

seus, «pie tiara:: ;mar-;te ;parte

(textual-_Sucata de :ZR do: tercrci-

ro) dos deitou-:s republicanos .sv

dba-L'arc a outros votaram em Lati-

no (Joelho c Manuel d'Át'l'Íugd.

Qual o motivo pci-inte se :ihstire~

rain tantos ::leitores republicanos

e porque ioraun muitos votar em

outros nomes 2' Eis o ponto sn-

lienlc da questão. Pois o .Senado

nào se farta de cantar todos os

[dios a união e harmonia do par-

tido e confessa que uma grande

*parte (los eleitores 'republicanos

se abstcur c que outros votaram

contra. o sr. leophilo Braga?

Porque?

Parque coodemnaram d'cssa

forma a marcha dissoluta do dis-

soluto e corrompido directorio.

Porque querem politica iroheren-

to, séria e digna. Porque c; ;to

_ furtos il'iasrieCizlaçõ›i'›s toi-pes c ir.-

 

r- l dignos. Porque não qui/,eram po-

lun' a sua consistem::

logar qualquer para deposito de

pnlhas e rnçdcs. e aliu'uuitnd.o a

pulha anda elle desde que nasceu,

mandou fazer para tal lim um pa-

vimento superior rfessas arreca-

dações, dividindo em dois anda-

res a casa que lina destinada a

um andar terreo, de forma que o

.pavimento corta :is portas e ja-

nellas um pouco acima de meia

altura, ficando dois terços das

mesmas no andar terreo e um

terço no andar superior, o tal pa-

_ra deposito de pnlhus e rações.

l lnmginmn o ..al-nto :Pequena

porcaria o vão vendo o ::cmo ui-

tistico do sarraí's:;nl run-J o i'm'

ritismo do nosso pair. ;guindou a

ongzuzheiru .lua. primeiro. ordcml

I Soh:: n ?little portal, ao lionth

.da cavallorica, quo comumnicu

'com u tzil arrecadaçuo, fez clio na

, altura do mencionado sobrado um

!patamar d'escado, que desenvol-

¡ve um lanço para o esquerda e

outro para n direita indo cada

um (Telles terminar ou descer

gsoln'e a mangedoira da direita o

lsohre a tnangedoira da esquerda,

!de maneira que os soldados, que

*tiverem de dar palha ou ração

aos caralios, sobem da arrecada-

cão ao sotào que sobre ella lize-

ram, pegam nn ração, passam de

gatinhos por a terça parte du por-

tu, que fica do sobrado para Cima,

para o já referido patamar, des-

cem por o lanço do direita ou

da esquerdo, param acimad'uma

das mungedoiros e depois, ou sal-

tum para o chão ou vão saltando

, por cima das liabi-'ÇRS dos caval-

ílos t'Iíll'd lhes distribuir o comer l!

isto já não e d'um sut't'ai'uçal,
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sero servente. E' d'uma cavalga-

duradc seis pés! Não é. d'uin

mau engenheiro. rl'iun pessimo

nrrzliitecto. d"um bronco [mestre

d'idirns. ill' d'un] estupido sem

llOlllte, d'um tnpndo. d'um homem

por cujo cerebro num-n perpas-

szun um lenue rlorãod'intelligen-

cia. Mais cerrado e mais escuro,

nipielle cerebro, que todos as cu-

w--rnus da mythologiul

Vão Ver, vão vei', que sem vc-

rcm. nem comprehendem ao vi-

ro u grande porcm'ia, nom nos

acreditam. 'Vito ver, srs. contri-

buintes. como se gusta o vosso

dinheiro e sc disoende a vossa

:uztiridade [de vos todos. avei-

rensc-s, ad mi 'ar o edificio que de-

veria ser um lnstre d'esla terra,

para um din levantardes uma es-

tatua ao sr. governador o á gente

que o cerca. ide estudar essa

monstruosidado, que se chama o-

qnurtral dc cavallaria n.“ '10, para'

que presteis a devido gratidão e

o reconhecimento necessario ao-

Campcrio das Províncias, que lan-

reou o th-llll'tBCtOl' das obras pu-

blicas d'Aveiro c para que saibaes

como esses grandes brutos ti-

nham nuotorldade para defender

a mudança do lycen. U que se-

ria do nosso hello edificio do lar-

go municipal e o que seria do

novo ediñcio. ou para lyceu ou

para repartições, se o sr. Araujo

e Silva lhes chegasse a por as

1T.Ços! Abi-anuncio.

Mas continuernos. Uf quartel,

oh céus, não tem uma arrecada-

ção geral! Não tem um deposito

geral para mantimentos de ado.

A cosinha, e pelo amor de eus

não sc riam que vão n'isto não

só os interesses e o progresso

d'uma cidade, mas os interesses

to a honra do paiz, é por baixo

d'urna caserna. Que brutalidade,

embora iorrassem o tecto com fo-

lha de ferro por causa dos incen-

diosl Alem d'isso a cosinha é pe-

quena, pessimamento collocada

e sem uma misera dispensa para

conservar ou arrecadar os gene-

ros. ao menos os generos desti-

nados ao rancho de cada dia e

que cscusavam de tioar ao aban-

dono ainda que fossem poucas

lim-as. Um quartel novo, que de-

. veria ser modulo, u'ostas condi-

ÇÕHb l

fls' casas de limpeza são soa-

llindas. (intro burrice que não

se adianto! U coins fica n'um cu-'

bLtJlliO St'pitl'ítt_ir.« do conselho admi-

nistratiro. ;t ot'licinu dos ferra-

dores e uma lustima. Não tem

capacidade para nada e em dias

de, clmvn não se t'erram cuvallos,

pois; traflií do scr feriados fora,

ao av' int-r.. visto que na ot'lloina

mal sc accomnmdam os forrado-

res e :seus pctrechosl Emfiin. se

pelo lado administrativo aquella

ohra tem sido um monturo de

poucas vergonhas e oscandalos

' pelo indo technico é uma desgt'a:

ca sem egual. Gasta a cidade rios

de dinheiro, gasta o paiz, e no

lim um edificio, constrrudo cr.-

prcssamentc ¡nan-a. rural-tel li<

lca incapaz de receber um rem-

“cento. Incapaz, note-se bem !

porque onde não hn gabinetes

para oi'liciacs superiores, onde

não ha quartos para os :suhalter-

nos dos respectivos companhias,

lc não ha uma casa para sa

  



    

“à“ h" "mil afff““ndílt'ào gen“. ce no seu adversario um elogio

onde se não podem ferrar ca-

vallos quando chove, onde un'a

cosinha é por baixo d'uma casei'-

na. onde ns capitães se veem obri-

gados a :itrnwssar as casernas

das suas coi'npanhias para ir a

secretaria, fora as outras burri-

ccs que temos mencionado e que

ficam por mencionar. não se pó-

de aquarlolar um regimento. Que

o digam os srs. militares, os srs.

engenheiros, toda a gente que

tem senso e que faz ideia d'um

quartel. Só um bruto, só um ta-

pado de prinmira ordem seria ca-

paz de delim'ar uma monstruosi-

dade d'aqnella natureza.

E ainda_ houve ahi qualquer

escrevinhador. qualquer borrador

de quartos de papel,sem conscien-

cia nem sciencia, que nos accu-

sou no jornal da Vera Cruz de

sermos movidos por inveja con-

tra o tax-director das obras publi-

cas. (ira o bisborrias!

(ls do Porto que se ufanem

do heroc. Se fomos nos que o

cnxotiimos d'esta terra com os

nossos artigos. mais ou menos

asporos, mas profnndauwute jus-

tos, a das obras mais bcnemeri-

tas e dignas que temos pratica-

do. Us do Porto queise ufanem

e gloriem, mas não hão de ser

ellos que aturarão por muito tem-

po um tal mostreugo! A opinião

publica aveirense, essa não tem

mais que felicitar-se e applaudir-

se por se ver livre d'aquelle hor-

rivel gafanhoto.

E no domingo terminaremos

a apotheose do heroe.

Carta de Lisboa

2 de Março.

 

Os verdadeiros anarchistas são

elles. Elles que desmoralisaram

os homens, que corromperam os

costumes, que perverteram as

melhores das intenções, que re-

laxaram a justiça, que defrauda-

ram os cofres publicos, que ar-

rastaram e arrastam pela lama

dignidade nacional. -

Pois não se viu que o sr. Pi-

nheiro Chagas foi accusado cem

vezes de ladrão? E não se ve ho-

je com espanto que os proprios

accusadores são os primeiros a

conceder-lhe o premio d'esparta-

no na vida particular e na vida

publica 'I Quem attentar bem no

caso desvia com tristeza os olhos

d'esse monturo, que ahi vive com

o nome de corpo dirigente da so-

ciedade portugueza.

D'antes, as convicções dos ho-

mens eram como a rigeza do seu

braço. Na embriaguez da lucta,

não raro se descambava na bru-

talidade da força. Mas havia ahi

o quer que era de grande e res-

peitoso. Havia n'essa ferocidade

de Cabraes e patuleias um fundo

nobre de caracter, d'intransígen-

cia altiva. de decencia, que ne-

nhum acto arbitrario e despotico,

dos mais condemnaveis e selva-

gens d'aquelles periodos de re-

volta, e capaz d'esquecer ou apa-

gar.

Então os homens rompíam na

vida particular porque rompiam

na vida publica. A' guerra das

ideias associava-se a guerra das

pessoas. Jose Estevão, Passos e

restantes não sabiam apertar a

mão, fora dos combates violen-

tos da penna e da palavra, aos

seus adversarios decididos e im-

placaveis. Hoje chama-se aquillo

selvageria, e civilisação ao dua-

lismo pelintra que ahi vae. lloje

chama-se brandura de costumes

ao facto de se accusar, durante a

vida ou a saude, qualquer dos

nOsSOS estadistas de peculato, in-

justiça, infamia e ladroeira, e de-

pois de morto ou de doente, de

puro, honesto, benemerito ejusto.

Não Será. isto a agonia t'etida

e podre d'esta nossa pobre terra?

_ Qual vale mais, qual tem maior

vaior moral, e o ministro da fa-

zenda, que dopois de ter sido ao;

cusado rl'in/ilmissima canalha que

entrou no !ministerio do fazenda

de virtude. aniversario que ognal-

uu'nte Ht't'llSUl] em publico de

ter recebido ilez mil libras por

actos de peita e roncussão no

exercicio do alto cargo de minis-

tro, ou e o Manuel .louquim Pin-

to que descnrrugri uma bengala

na cabeça de quem lhe insultou

os ideiaes, ou os idolos da sua

propagamla? Qual i". d'elles o

maior e mais porvertido anarcliis-

ia, auarchista dos i'rostnmos, da

honra e da moralidade da nação“?

Que o diga a consciencia ¡lIibada

dos leitores. Mas parece-me que

mais caractere coragem tem _o

Pinto, não obstante sor um cri-

minoso, que esses muitos que

vivem ahi no mais intimo accor-

do e na maior familiaridade cha-

mando-se dia a dia infames e la-

drões. Não é pela acção d'elle,

nem d'outros como elle, que a

sociedade periga ou se dissolve.

E' por esse cynismo alvar, por

essa indecencia com que os nos-

sos homens publicos motejam

dos principios mais íntimos e

mais rudimentares do brio e do

decoro.

Chamava-se selvageria :'t cir-

cumstancia dos Cabraes não da-

rem treguas nem quartel aos seus

ferrenhos inimigos. Hoje é bran-

dura de costumes um deputado

ou umjornalista vomitar os maio-

res improperios contra qualquer

homem para d'ahi a dois minu-

tos lhe mendigar um favor. Seria

selvagería, eu não contesto, e cn-

tre os extremos ha sem pre meio

termo. Mas em todo o caso, mal

por mal. uma selvageria muito

mais digna e moralisadora que

este dualismo pclintra. vil e no-

junto que presenceãmos dia a

dia.

Ilaver um ministro (Postado,

que declara em pleno parlamen-

to que nada vale nem nada repre-

senta ter-se chamado ladrão a

Fontes e ao sr. Pinheiro (Jhagas

desde que se confessou, depois

da morte d'um e quando o outro

estava em perigo, que eram jus-

tos e honrados! Haver um cou-

selheiro d'estado, que depois d“es-

crever os Dramas do Povo e de

ter accusado a politica monar-

chica de politica de serralho foi

ministro do Sultão! Haver um jor-

nalismo que faz do facto d'nm

homem sustentar a sua familia

com o seu braço um merito raro,

grande, excepcional! Haver quem

admitta como unico argumento

da honestidade dos nossos ho-

mens publicos o facto de morre-

rem pobres, sem ningnem inda-

gar da sua vida, sem ninguem se

querer lembrar de que se e usua-

lissimo e vulgar individuos darem

cabodefortunasenormes,tambem

aquelles estadistas poderiam mui-

to bem morrer pobrissimos ten-

do roubado muito! Haver quem

não acredite que Manuel Joaquim

Pinto batesse por desvairamento

politico e quem aflirme que foi

por ordem do governo l Haver de-

putados e jornaes republicanos

que acceitem e applaudam todos

esses desconchavos e barbarida-

des! Haver todas essas contra-

dicções, todas essas ínncoheren-

cias, todas essas mentiras, todos

esses disparates e virem-nos ator-

doar os ouvidos tres semanas

com o perigo que o anarchismo

faz correr a sociedade portugue-

za e com as ameaças subversivas

e horrendas do sooialismo e da

revolução, e realmente d'uma ou-

sadia e d'um arrojo que excede

quanto Se podesse imaginar. E'

um descaro que toca as raias da

porcaria e da baixeza.

Não; elles, elles é que são os

verdadeiros anarcbistas, do que

nos deixaram outra prova nos ul-

timos tumultos do palacio de S.

Bento. Est'alfaram-se em conde-

mnar a violencia, em pregar ás

turbas a mansidão dos anjos, em

escrever que não era pela violen-

cia que se defendiam as ideias, e

no tim dão ao povo e ao paiz o

espectaculo vergonhoso de se en-

cerrar uma sessão no parlamento

por falta de cordura dos srs. re-

presentantes da nação para dis-

cutir e argumentar. Não c' pela

dar a ordem aos sargentos, onde ;ara roubar Os co 'res mblii'Os. te-
l I

0 PGVO IPI-I AVEEHRQ

w'olrxwiu que as ideias s:: defendem ¡

e i-llos empregam a maior das

violent-ins a proposito d'nm mi-

sero projecto. .'i um artigo não

rcspomlr com, uma [HUN/(lili o ol-

los :n'iuam-se com os destroços

das cadeiras para ri-!sponder :io

sr. ministro da l'azmida. tloum o

Pinto esta vingado o. como alles

todos estão tlileU do l'into!

Foi o Sacido, esse immundis-

.simo papel, o uuiro qne não leve

uma palavra para condemnar a

iniqua Sentença que absolveu 0

Marinho da (lrnz. Foi o Scotth o

mais tenaz perseguidor do Ma-

nuel Joaquim Pinto c'o que mais

applaudiu a porca propaganda

anti-democratica que se fez a pro-

posito da aggressào ao sr. Pinhei-

ro Chagas. Pois foi o Seculo tam-

bem o que mais applaudiu a be-

bedeira indecente e vergonhosa

da opposição regeneradora na ses-

são de sabbado passado!

Foi 0 Sacith oque mais gri-

tou qne não era pela violencia

que se defendiam as ideias e que

a um artigo se oppunha outro ar-

tigo e não uma bengala. E foi o

Srculn de domingo 26 de feverei-

ro o que i'i'iais_l›errou que /L'zcram

muito bem os deputados Opposício-

nistus em. se armar com os restos

das “moveis destruídos para quebrar

a cabeça dos membros do governo!

Que aproximo estes factos a opi-

nião sensata e imparcial e que. vá

pasmando do estado em que isto

está. Mais baixo não sabemos se

podera descer.

-- Iiealisou-seno domingo a

eleição annunciada pa'a o logar

vago de deputado pela morte do

sr. Thomaz Bastos. Ficou eleito

0 candidato progressista, soil'ren-

do um grande choque o sr. Theo-

philo Braga. Calcula-se, com os

eleitores que conecderam os seus

votos ao sr. Arriaga c ao sr. La-

tino Coelho e com os que não fo-

ram a urna, que deixassem de

votar no Theophilo Braga mil

e quinhentos eleitores republica-

nos. Dos clubs republicanos, uns

não se mexeram e outros, como

o Fraternidade Republicana, que

e dos mais importantes, declara-

ram terminantemente que não

dariam um passo p :la candidatu-

ra do ex-federalista. Tudo isto

assustou immenso o directorio.

que prçvc. grandes desastres para

breVe. Mas alegrou muito os de-

mocratas de fe e coração.

Para a frente; E' necessario

inutilisar de vez a chefatura índi-

gna que ahi está. E' preciso por

um termo á politica infame dos

deputados republicanos e do Sc-

cnlo. Politica que e a nossa ver-

gonha, que é a nossa desbonra,

que e a nossa IIIOi'te. Nada de

transigencins. Dos homens que

nos dirigem não temos mais que

esperar. Todas as transigcncias

serão um erro, porque serão um

addiamento grave na crise que se

declarou no partido. Ou nós os

inutilísâmos ou elles nos inutili-

sam a nós. D'aqui não ha sahir.

E se o tempo tem confirmado

muitas das nossas aflirmacões,

verão que ainda as ha de confir-

mar a todas ellas.

- Encerrou-se o congresso

agricola, que se teve coisas bóas

tambem teve muitas cxcresceu-

cias. A par de discursos seusatos

e bons, disseram-se heresias de

metter medo ao diabo. E rccla-

mou-se um proteccionismo tão

exaggerado e tão escandaloso que

o povo bem pode apertar as cal-

ças se elle vae avante. Tirando a

questão dos vinhos. que foi bem

tratada, o resto não foi mais que

a del'eza dos interesses dos grau-

des »lavradores em prejuizo dos

pequenos e do contribuinte.

Eu logo vi que d'alli não sa-

biria beneficio para os pobres!

-Filiou-se no partido regene-

rador o sr. Ferreira d'Almeida.

Estão servidos com a conquista

que fizeram. E a gente do Seculo

que apregoava em toda a parte

que o desordeiro deputado se

filiaria no partido republicano! E

para isso lhe fez os reclames e

os elogios conhecidos dos leito-

res! Sempre tolos e palermas.

Y.

“ü

   

Carta da Bairrada

.lícirço, _v2_

U congresso agricola, celebra-

do em Lisboa, a que não nos foi

possivel assistir, teve, principal-

monte, a feição, deveras sympa-

thira, de ser uma das mais im-

portantes manifestações da in¡-

ciativa particular il'estes ultimos

tempos, de que muito se deve or-

gulhar a Associação Central da

Agricultura Portngueza.

Im mensamente concorrido pe-

los lavradores do sul do reino, o

congresso abriu a sua campanha

pela questão dos cereaes, que foi

esplanada com largueza pelos seus

mais auctorisados membros, vo-

tando a assembleia pelo regimen

protector que, para muitos, se

afiigura um expediente de pouco

alcance e que para outros tem

foros de boa solução. O congres-

so resolveu pedir a elevação dos

direitos pautaes sobre os cereaes

estrangeiros, recahindo sobre o

trigo o direito de 250 réis por L'a-

da '10 kilogrammas; sobre o mi-

lho, *180 reis; centeio, cevada e

aveia, germinada ou não, '160

reis.

O congresso, dividido em seis

secções, a cada uma das quaes

pertenceu o estudo das mais pal-

pitantes questões. que se ligam

com o futuro da agricultura, tra-

tou, alem da crise cerealifera,

dos assumptos relativos a gados,

lãs e pastagens; vinhos, alcools.

azeites e oleos; tarifas e serviços

de caminho de forro; matrizes

prediaes e tributos; recrutamen-

to, emigração, poiicia rural e cre-

dito agricola.

Alguns d'estes assumptos fo-

ram proiicientemente tratados e

tiradas algumas conclusões que,

se forem attendidas pelos gover-

nos, representarão um grande be-

neficio para a agricultura nacio-

nal. Assim, na questão vinícola,

que e o ponto que mais interessa

:í Bairrada, por ser uma região

quasi exclusivamente dedicada

ao cultivo da vinha, o congresso

pediu que fossem abolidos os di-

reitos de exportação dos vinhos

brancos commons; reduzidos a

6 reis pordecalitro os dos vinhos

tintos da mesma natureza; a 118

reis os beneficiados, cuja gradua-

ção exceda '163) e não attinju "18.o

e a 30 réis os d'aquelles cuju gra-

duação seja de 11)." ou mais. Pe-

diu tambem que o governo sub-

sidie pessoal que faça no estran-

geiro a propaganda e promova a

collocação dos nossos vinhos;

que aos governadores das nossas

províncias ultramarinas e aos nos-

sos consules se imponha a obri-

gação de darem informações, em

periodos regulares, sobre o esta-

do do con'nuercio de vinhos e al-

terações que se offereçam nas

suas localidades, OStüi.)i-Jit?CF§lll'iO-

se alli exposições permanentes

dos nossos vinhos e azeites para

desauvolvimento do seu commer-

cio e consumo. Que haja uma ri-

gorosa iiscalisação e visitas sani-

tarias aos depositos, armazens de

retem e tabernas, puníndo-se com

toda a severidade os falsificado-

res de vinho, azeite, aguardente

e cerveja, que em pregarem subs-

tancias nocivas a saude. Que o

governo promova por todos os

meios ao seu alcance a reforma

da escala alcoolica nos paizes es-

trangeiros para que os direitos

correspomientes ail'ectcm o me-

nos possivel os nossos vinhos,

sobretudo os de pasto. Que se

sugeite a direitos fortemente pro-

tectores a entrada dos alcools es-

trangeiros e que se evite a al-

coolisação que não seja com

aguardente de vinho. Finalmente

o congresso votou que o governo

trate de auxiliar todas as iniciati-

vas iudividuaes, ou collectivas,

que tenham por fim crear e dar

nome as regiões vinicolas do paiz

que não sejam ainda conhecidas

nem acreditadas no estrangeiro,

e outrosim que se façam regula-

mentar as leis que ja existem e

que se promulgnem outras novas,

se preciso fôr, para salvar e pro-

teger, desde ja, o nome das re-

 

'giões que o tem, e no futuro o

i'l'aqnellas que o venham a tor.

Em cinco sessões, que tantas

foram as que teve o Congresso

de Lisbon, não era possivel alur

gar mais a vista pz-las urgente»

necessidades da agricultura piu

tugueza, nos (ilirt'l'vlill s ram»-

que a constituem. Soleiretudo

trabalho das :Secções em qne- -i

dividiu o congresso, embora r»

presentasse um estudo ja't de au

temão preparado, mostrou á or¡

dencia a boa vontade dos iniri-i

dores d'aquella imponente I'Ol'

nião das forças vivas dos agricu¡

tores nacionaes. Oxalá que nãa.

fique em pomposos relatorios o

trabalho commum de tantos es-

forços dignos de apreço e de tan-

tos alvitres susceptíveis de exe-

cução, com manifesto proveito

para a causa da agricultura por-

tugueza.

NÔTICÍARIO

0 «Povo de Aveiro» ven-

dc-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.° 96.

 

Aos srs. assignantcs

Continuamos a pedir aos srs.

assignantes das localidades abai-

xo mencmnadas o obsequio de

mandarem pagar os semestres já

vencidos:

Anula, Costa de \'allade,

Esguclra e Silveira.

$-

Passou a denmninar-se Hotel

Central o estabelecimento que

ha pouco se abriu na travessa da

rua dos Marcadores sob o nomv

de Casa de Pasto.

Devido aos esforços emprega-

dos pelo sou proprietario, um ar-

tista trabalhm'lor, o novo hotel

acha-se montado em excellentes

condições de aceio, e o publico

encontra alli um serviço esmera-

do e muita limpeza. Os preços

tambem convidam.

Em vista de tudo isto, pode-

mos desde ja :Ignorar-lhe um fu-

turo de prosperidades.

Vae na quarta pagina o respe-

ctivo aununrio, para o qual cha-

mamOs a attenção dos nossos

leitores.

_+-

Recebemos o relatorio da di-

recção e parecer do conselho fis-

cal da Companhia Lisbonense do

Illuminnção a (iaz, relativo a ge-

rencia de 1887.

Devido as suas prosperas con-

dições, esta Companhia distribua

pelos seus accionistas o dividen-

do de 2.3 por conto.

A Companhia sustenta actual-

mente :26 ínvalidos, a quem paga

:SOU reis diarios.

_+__.

Pela 1 hora da madrugada de

quinta-feira deram as torres si-

gnal de iacendio, que se havia

manifestado n'nm predio da rua

do Espírito Santo. Felizmente os

soccorros foram promptos, sen-

do por isso o fogo extincto ao

cabo de pouco tempo.

Os prejuizos foram insignifi-

cantos.

+

Recebemos as seguintes car-

tas, de que nos podem a publi-

cação:

Redacção do jornal O Povo de

Aveiro-A direcção do Club Elei-

toral Democratico Portuense vem

muito respeitosamcnte agradecer

a V. o cuidado e zelo que teve

para com esta aggremiação poli-

tica, enviando o seu jornal para

o nosso gabinete de leitura, es-

perando continuar a (levar-lhe a

fineza da remessa do mesmo.

Porto, 20 de fevereiro de 1888.

_Pela direcção do Club Eleitoral

Democratico Portuense, João da.

Costa Brandão.

Redacção do jornal O Povo de

Aveiro-_A direcção do Club Elei-

toral Democratico Portuense pe-

de a essa redacção a Iineza do



  

    

  

  

 

  

    

  

   

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

     

  

  

 

  

 

  

 

  

 

  

   

  

  

 

  

       

   

   

  

  

  

  

   

  
  

  

   

   

  

  

    

'rir nas columnas do seu il-

trado jornal as seguintes li-

, as:

Reuniu a assembleia geral do

'ab no domingo, ill do corrtmlv.

Í prestação de contas e eli-i_

_ sessão, eram 7 lmras e meia du

1 ' o sr. presidente iielll'ltllirt:
a

13
°

z da reunião, fazendo em se-

'w- algumas considerações iin-

;'rtantes.

' ?Sobre a meza estavam as se-

a tes propostas :

r 1.' Que seja lançado na acta

'i 'voto de louvor e agradeci-

'ento às redacções dos jornaes

" ue accederam ao pedido contido

~ circulares enviadas pela dire-

o o d'oste Club, enviando os

ns joraaes para o gabinete de

;,i tura.

,2! Que a direcção do Club

itorai Democratico Portuense

'fa auctorisada a official' ás re-

cções dos mesmos jornaes.

_r tio-lhes parte d'esta resolução

agradecendo-lhes.
_

'_ 3.* Que estas propostas sejam

'u licadas nos jornaes do parti-

_b republicano portuguez.

_ 4.' Que seja lançado na acta um

:to do louvor ao sr. dr. Sebas-

ão de Magalhães Lima pelo seu

.ístabolecii'nento e pela sua en-

da na vida activa de propaga n-

,a republicana, de que e um gran-

o e_ propagador.
,

5.' Que na acta seja lançado

-m voto de. louvor ao sr. dr. Ma-

uel d'Arriaga, pela sua energia

-- tiva e bons serviços que pres-

te à causa republicana no ulti-

_"o congresso do partido republi-

cano portuguez.

Votadas estas propostas por

nanimidade de toda a assem-

wleia, procedeu-se a eleição dos

corpos gerentes, que ficaram as-

=:i compostos:

Assembleia gerul-P residente,

:a nrique Jose dos Santos Cardo-

:_; vice-presidente, Antonio Faus-

no de Mattos; secretarios, Ma-

ãuiei Duarte de Almeida e Manuel

Ribeiro Paes.

'l Direcção _administrativa-Pre-

fstdeute, Daniel de Freitas Lima;

Secretarios. Luiz Ignacio Pereira

:da Silva e Fi'ancisco José Vianna;

1Ívogaes, Jose Teixeira Pinto, An-

ifonio de Freitas,

Ai'auj0, Bazilio Magno de Araujo,

'Augusto Ferreira. I'oaquim Laza-

ro da Cruz, e Geraldo Baptista

Martins. .

. A direcção lançou nas _suas

?actas eguaes votos de louvor aos

'_encionados nas propostas vota-

.rdas na assembleia geral.

o Procedeu-se depois a approve-

ição de contas, estando a geren-

,cia do Club na melhor ordem,

.pelo ue foi lavrado na acta um

pato e louvor á direcção admi-

nistrativa. Em seguida foi encer-

rada a sessão, eram '10 e meia

'da noute.

' Porto, 20 de fevereiro de '1888.

' ?Peladirecção do Club Eleitoral

*Democratico Portuense, João d.;

_ 'Costa Brandão.

i.
l -_+-_-

' ia 25.

+

' as

.cisoes do conselho superior de

' \instruccão publica, tomadas na

sessão ordinaria de outubro findo.

-Os exames de admissão come-

.çam no dia 15 de abril de cada

anuo e terminam no dia 15 de

. maio seguinte.

Os reruerimentos são entre-

_ gnes de de março a 5 de abril,

na secretaria dos respectivos ly-

ceus.

os jurys são compostos de

* tres professores dos lyceus.

Os exames constam de provas

sobre grammatica, geographia e

corographia portugueza, elemen-

tos de arithmetica e systema me-

trico, geometria syntetica, histo-

 

dos corpos gerentes. Aberta *Exilim*-

i dos Santos Cardoso expoz 0 da junta de. revisão-deste distri-

Joaquim de lavras :

¡Gaspar Pereira da Silva, Antonio homem e de cidadão_»

_ Vae muito adiantado o abar-

ncamento para a_ feira de março,

ue deve principiar no proxuno

0 Diario do Governo publicar¡

instrucções regulamentares

ara os exames de admissão' aos

yceus, em harmonia com as de-

ria de Portugal e rudimentos do

moral.

No anno corrente o dispensa-

a prova sobre moral.

A mesmo folha nftirinl inseriu

tambem o programma para os'

da

  

   

   

   

 

  
   

                  

  
   

  

                    

  

  

   

  

WV_

li'oi nomeado para. fazer parte

rto o cirurgião-mor de iul'anteria

10, sr. Vicente Ferreira dos San-

tos.

_+-

Proposta sensata dium collega

para simplificar a educação femi-

nina, preparando as meninas pa-

ra virem a ser excellentes mães

de familia e Optimas donas de

casa:

1.“ Ler, escrever, contar, cosi-

nhar, cortar e fazer vestidos, co-

zer, remendar, lavar, amassar e

coser o pão.

2.“ Explicar-lhes e ensinar-lhes

com exemplos que para economi-

sar é necessario gastar menos do

que se ganha ou se tem de ren-

dimento, e que assenta melhor

n'uma mulher o vestido de chita

que se compra o logo se paga,

de que o de soda que se tica a

dever.

_ati-..__
_

(l monumento ao grande tri-

buno frauer Leon Gambetta de-

ve ser inaugurado em Pariz no

dia 13 do proximo mez de julho.

Todo o trabalho de pedra está

terminado e as inscripções gra-

vadas qnasi todas.

Na fachada principal veem-se

duas creanças em bronze, segu-

rando uns escudos com a divisa

da Republica e ligadas por uma

grin-Alda de folhas de carvalho;

do lado posterior ha rmtras duas,

symbolisando o Exercito e o 'i'ra-

balho, dando as mãos e fraterni-

sando.

Na fachada principal vêem-se

ainda sentadas duas figuras: a

Verdade e a Força. Todas estas

estatnas teem duas vezes o tama-

nho natural.

O grupo da coroação esta sen-

do terminado nos atelicrs de Bar-

bedienne. Vé-se a Democracia, na

figura de uma donzella, montada

n'um leão com azas. N'uma das

mãos tem um feixe de raios e na

outra um quadro com estas pa-

(Declaração dos direitos de

Este grupo tem a altura total

de 4'“.50 e quasi outro tanto a

envergadura das azas do leão.

Passa de 251000 kilos o metal

que se gasta em todas as esta-

tuas, das quaes algumas são mui-

to delgadas.

_'_+__

Uma mulher das Sete Cida-

des, Ponta Delgada, deu a luz

duas creanças, uma das quaes

perfeita; a outra, porém, era um

monstro curiosissimo. O rosto ti-

nha um comprimento duas vezes

maior do que o tamanho normal;

não tinha nariz e só possuia 'um

olho entre as duas sobrancelhas,

perfeitamente conformadas. Um

ciclope. Viveu uma hora apenas.

-<_--.h-_--

Depois de amanhã deve ser

install-ado em Macieira de Cam-

bra o novo julgado municipal.

---.---_

A respeito da manteiga falsi-

ficada leiuos n'um collega:

(Desde que se divulgou, com

um certo alarme, a noticia da

falsificação da manteiga com oleo-

inargarina o seu consumo dimi-

nuiu notavelmente primeiro, não

chegando ainda a voltar ao primiti-

vo estado. Muitas pessoas ha que

abandonaram completamente o

uso da manteiga, outras que a

vão usando com uma certa repu-

gnancm.

A manteiga falsificada e ex-

trahida dos cêbos e gorduras

dos matadouros, por processos

chimicos. O cobo é aquecido a

459 ceutigrados com agua, carbo-

nato de potassa e estomago de

carneiro cortado aos pedaços.

Por meio da pepsiiia do estoma- observava uma invasão tão gran-

go separa-se do tecu'io cellular a .de, que, sc não tem compromet- j

'o povo la arrimo

gordura, que, submettida a for-

tes pressões hydraulicas, apre-

senta separadamente a stearina

e o oleo-margarina, que consti-

tne a materia prima da manteiga

artificial.

Corn oleo-uun'uzu'iua. Ai- kilo-

gramrnas e meio, agitado u'uma

baladeiro com dois litros dc lei-

te, e um e meio d'agua. juntan-

do-llie uma materia ooraulo qual-

quer, fabrica-se a manteiga arti-

iicial. que de ha muito tem cor-

rido mundo como manteiga ge-

uuinal

Vamo-n'os comentando com o

debo, mas. . . cebolorio ! a

-__#-_-_

Para dar uma ideia da fôrma

selvagem como na Allemanha se

estimula o odio contra a França,

damos a,traducção d'um couplct

entoado em todos os quarteis pe-

los soldados allemães:

«Os hussards cantam e a pol-

vora ronca: todos seguiremos o

general Wredx que comnosco al-

cançou tantas victorias. Irmãos,

se não temos dinlwiro, entramos

em França que la ha muito ouro.

Irmãos, se- não temos sapatos.

entramos em França com os pes

uns. lrmàos, se não temos vinho

para beber, vamos a Franca que

alii lia-o: vamos, que em França

destapiremos os toneis das ade-

gas. Irmãos. não tenhaes receio

de atirar e ferir, sempre avante;

sem pre contra a França e contra

os franceZes. Os lmssarcls cantam

e a polvora ronca, etc., etc»

_._4~_.__

No Districto dc Faro veio ha

dias publicada a Seguinte (“tecla-

ração do sr. .lose Maria de Assis.

Com vista aos syphiliticos :

«Não podendo, pelo meu es-

tado de saude. continuar a pres-

tar aos d lentos atlectados de sy-

philis nas suas filiTBl'ÚÚH-YS muui-

festações, os cuidados que esta

doença rcclama'e que até hoje

tenho prestado sob a direcção dos

distinctos clínicos d'esta cidade,

os eu““ srs. drs. Francisco La-

zaro (Iortes e Virgilio Francisco

ltamos [nglez, faco publico, por

este meio e para todos os eii'eitos,

que são elles os unicos possuido-

res da formula, typo e suas deri-

vadas da tízana de Zittmau, mo-

dificada pelo sr. dr. Constantino

(anano. Itlais declaro que e aos

mesmos clínicos, e só a elles,

que todos os doentes que preten-

dam tratar-se de. tal pa lecimento,

se devem dirigir, como unicos de-

positarios do valioso legado do

sabio medico italiano, dr. Cons-

tantino Czimano.

Faro, 8 de fevereiro de 1888.-

Joss' Maria de Assis.

(Segue-se o reconhecimento).»

_+-

No dia 9.5 do corrente mez de-

ve reunir-_se em Washington um

congresso internacional de senho-

ras organisado pela Associação

Americana do Suffragio das Mu-

lheres.

Esperam-se all¡ muitas dele-

gadas dos paizes europeus, indo

de Pariz madame Isabel Bagelet.

W_

Em muitos logares do paiz os

pinhaes, tanto mausos como bra-

vos, teem sido atacados por enor-

me quantidade de lagartas, que

lhe roem as folhas, deixando-os

quasi despidos d'estes orgãos.

Nas arvores novas não era ra-

ro encontrarem-se estes animaes,

que fabricam nos ramos dos pi-

nheiros uns grandes ninhos ou

bolsas, que lhes servem de habi-

tação; mas este auuo os pinheiros

altos teem sido tambem invadi-

dos em larga escala.

As lagartas começam agora a

abandonar os pinheiros para se

Iiutroduzirem na terra e ahi so

metamorphosearem. E' de espe-

rar que passados alguns mezes

elias appareçam em numero ain-

da mais avultado, se alguma in-

fluencia atmospherica ou outra

qualquer circumstancia não vier

cppôr-se a sua excessiva multi-

plicação.

IIa muito tempo que .se não

tido' a existencia de muitos pi-

nheiros. teem-os enfraquecido

muito, principalmente os que são

novos.

N'algnns peixes costumam des-

truir os lllllili», quando ha receio

de que as luilal'tus se multipli-

queni suczz-essivamunte.

Listas lagartas são as larvas de

uma borboleta nocturna, a (Ine-

Hwoampa _nylh:iocom_»a. Algumas

pessoas chamam-lhe processioua-

ria do pinheiro e dão-lhe este no-

me porque, quando marcham,

vão em linha umas atraz das ou-

tras, tocando-se pelas extremida-

des, e formando um comprido

cordão, que as vezes tem uns

poucos de metros.

_+__

O brigue austríaco Nilo, que

ia de Marselha para Buenos-Ay-

res com um carregamento de ti-

jolo e cimento, naufragou na praia

de Baserma, província de Alme-

ria.

De onze homens de que se

oompunha a tripulação, morreram

seus.

O capitão matou-se com um

tiro de rmvolvcr, quando viu com-

pletamente perdida a esperança

de salvar o navio que lhe fora

condado. .

.____.___›________.

Parallelos sociaes:

li' sabido que em inglaterra

morrem de fome todos os aunos

contenares de deseraçados, e o

que se esta passando com os ren-

deiros da Irlanda demonstra a

horrorosa miseria das classes po-

pulares u'aquelle paiz.

Pois acaba de chegar a India

Portugueza o duque de Luther-

land, riquíssimo capitalista in-

glez, que tem o rendimento an-

nual de 0002000 libras sterliuas,

o que representa '11000 libras por

dia! l !

E como este existem na In-

glatori'a "200011 300 possuidores

de riqucmis fabulosos, em con-

fronto com centenas de milhares

de miseraveis sem casa, nem pão.

___...._._

Estão a concurso as seguintes

cadeiras primarias:

Vinhaes-Elei'nentar do sexo

masculino na freguezia de Agro-

chão; ordenado 10075000 reis.

itlourão-Elementar do sexo

masculino na fregnezia de S. Braz

da Granja e elementar mixta da

freguezia de Nossa Senhora da

Luz; ordenado dc cada uma réis

'12013000,

Setubal-Elementar do sexo

masculino na [roguezia de S. Pe-

dro de Palmella; ordenado reis

150:")500.

Santo 'l'hyrso-Elemeptar do

sexo feminino na (”regar-zm de Al-

varelhos; ordenado '1005000 réis.

Tondella-lãlementar do sexo

masculino na i'reguezia de Santa

Eulalia; ordenado 1005000 réis.

_4-_

Wille, um veterano prussiano

das guerras do primeiro imperio,

celebrou ultimamente em Berlim

o seu nonagessimo sexto anni-

versario.

Em Wertoloo, foi gravemente

ferido em um braço. Os facultati-

vos militares quizeram amputar-

lh'o immediatauiente, mas \Ville

recusou-se a operação.

Seguiu, pois, só, coberto de

sangue, atravez do tumulto da

batalha, e. das linhas da divisão

Duchesne, até encontrar uma am-

bulaucia franccza. Alli l'oi tratado,

e conseguiu evitar a inutilação

que lhe tinha sido auuuuciada

 

   

  

   

    

    

   

 

    

  

  

  
    

    

     

 

  

  

revista litteraria e artistic".

32, do quarto anno.-Assigna-se

na Travessa da Queimada, n.° 35,

1.““ andar, Lisboa.
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PUBLICAÇÕES

Recebemos as seguintes, que

muito agradecemos :

Os Amores do Assassino, por

M. .lngund, illustrado eum helias

gravuras c chromos a fmissimas

cúrcs. Fascículo n.° 6.-Editores,

Belem d- (If, rua da Cruz de Pau,

26, Lisboa.

- Historia da Revolução Por-

tztgueza de 1820, por Jose d'Ar-

Haga-Com a costumada regula-

ridade, que muito Iecmnmenda

os editores d'aquella excellente

obra, sahiu o fasciculo n.° 21,

11.** e ultimo do volume il.

_A Iilustração Portugueza,

N.”

- 0 Mundo Elegante, magni-

fico jornal de modas. N.” 9, de

2.“ anno.

_As Doidos em Paris, por

Xavier de Montepin, illnstrado

com primorosas gravuras e chro-

mos a finissimas côrcs. Segunda

edição. Caderneta n.° *iii-Edito-

res, Belem d CJ', rua da Cruz de

Pau, 20, Lisboa.

    

LEITÕE

 

VENDEM-SE alguns de muito

boa raça na quinta do Pardi-

nho, proxima ao logar de S.

Thiago.

tlilM'ill i »arrumar

Recommendamos o Vinho NlI-'

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferrugiuosa da Pharmacin

Franco-Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

 

BILHAR

ENDlrI-SE um, francez, de pau

santo, em muito bom estado,

com tacos, taqueira, tres bolas

grandes, e cinco pequenas de jo-

gar as russmnas.

Quem pretender, n'esta reda-

diz.

    

l'iilili :ações litterarias

  

Edição monumental

llistoria da Íeioluçao Por-

Iugueza de 1820

A _Illustrach com os retratos dos

patriotas mais illustres d'aquella

cpocha

/r VALIOSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE"

EM sido distribuidos com a

maxima regularidade 2 fas-

cículos die-sta obra e o 1. BRtN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores 'elo-

gios dos competentes.

Já está. concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente,

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 reis.

Para os assignautes que pre-

ferirem receber a obra aos faroi-

culos, continua aberta a assigne-

tura.

Editores LOPES d: CJ', succes-

sores de CLAVEL d- C."-i'19, rua

do Almada, '123, Porto.

pelos seus l

+-

Tanto o anthrax com o fumu-

culo sao resultados da infecção

pelo microbio _staphj/Iococcws (ut-

rcus. 0 dr. Verneuil deu noticia a

Academia de Medicina de Pariz

dos resultados obtidos contra

ambas as doenças, pelo emprego

do acido phuuico dillnido na ra-

zão de 52 por cento projectado so-

bre os tumores por meio de um

pulverisador. Appliitada logo no

começo dos tumores a agua phe-

nicada não os deixa desenvolver.

Na maioria dos casos 'torna inu-

itil a intervenção cirurgica.

w.-.“

AS [lilliliS Eli I'Ailll

UM DOS MELHORES DOM/\NCES DE

XAVIER DE MONTEPIN

vnusÃo DE

JULIO DE MAGALHÃES

4 folhas de 8 paginas e uma es-

tampa por smnrma, 50 riffs.-

Brinde (L todos os ils'siynantcs ,w

fim da Obra, - l'm album do

ninho .

 
_3:_

Assisnmsc no o-*ci'ipterio da empre-

7,3_ editora liiuilÇM à”. LL", rua da Uruz de

lulu, 2o, l.."-ii›0:t.
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PliillNAlllBliCO, BAlllA, 1110 DE

' JANEIRO. SANTOS E Rio “

GRANDE no SUL

as exigotnolas.
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Pregos sem compelencia

 

Passagens llc 3.“ classe . l '

- l . '.u . . r c s p 'N í “1 i1

M000 1 “Mim . Jontit. tt *como
Para a província do h'. Paulo dão-se l nr'

passagens gratis. 1

Para informações o winiram de pas-

sagens, trata-w, uniumncntu cm Aveiro,

rim dos Moruadoros. ll) a 23. com o cor-

rospouilunlc balho.

Minima. Juso Som-m; das llea's. @WAR Bhut dos Lavrado-

______. res, n.“ 32

ATTENÇÃO. - O :nmunciaole oncar- ' '_ "“'""'°“'""'

rega-so da liquidação (lc heranças e

quuusqucr outros negocios em tonloo_ a

WWW) 5'0 Em““ “WWW mod““ l AfllNHA rrrrrmiu. FEl'tRIlGlNOSA
UOmthJO- l F l_J.›\ I'HÀIUlAClA FRANCO. unit'u lnr'- de lKrlZ'l.

1 ;aumento aucluriuudu ç privilegiada. là' Uepwln um Aveiro na. olmruzavia e

l uu¡ touluu muuuslyttuinl.: v- um pruriusú ill'uguriu ¡azevçliUEmiI (leloão llic-i-;;:u-rl('r Ri-

Ltlumunlu impar-'11h31', umilu agradavel -t l ln?, rn Junior.

(lu facildias-stãu.Amoreilndu ¡nmianmís

0x1rLLorflinurlu uns “Minima-11104 (lu pci-

to, falta dr.- aputit mn conr'xlr-sri-nlns

¡loqnuozquur do _, :, na t:lii:u:i›l;-.«_;ãu

'le llllllh"l'it< f-Il'tt'v'ld .s o ;unas ill; lute,

possom illUSlh. rrounçru, ::humiqu o

uu; ;._mml nos -ll.:l)ilil:i.nlr_»v nutthlmr apu-

soiu u musa. il:: Ilehilitlurlr. ,ls-.lursr 1¡ Ê V_ ,

vmu'lu ou; Imlus :1.a prum-mw : rlr- lv“: " ' “mit. 'm ._ _ _ , .
um““ t m' mmmuühw DW“ l. :i “um barato, mms 41-.iir.;~_:.ii::.t o

l

I

| !ln :.'irrttl 'N J W . . .

na pl¡:¡.¡'m:1.ti'1 l'rnru-c-lilnns, um !lu- i "N “Í“ “2“, l“ "VJ" "1'55'5L"m“'
!animam :a lui' :i›_-.ol›mnr.:mr: grin! um

pillülflíàÀaSlã do dois ol'liciars

bons. um para calças e oulro

l para iaquulücs

Garanto-solle sempre tra-

l

1 AROPE l'El'l'ORAl. DE JAMES, unico

legalinrnlu ;uiclorismln pelo Const»

lho cl.: Snudi- PUT-lisa. do Portugal, e pela

impor-.form Goral de llygiene, da. côrte

do Rio «launch-o. ensaiado o approvado

nos hospitaes. Aclzmsc á venda. em to-

dos as pharmuoim do Portugal e do es-

trangeiro. Deposito ;rural u:: pharn'mcia

Frwco-l'illws, em Bftltzlli. Os frascos

devam contor- o retrarto o (irma do au-

ctor, o o nome om psquenos circulOS

amarcllos, marca 'me eslá depositada

um conformidade do. lei (lr: 4 (le junho

¡Gritrlnêz Morrir:

    

llilãlmSlz' u :tttcnçín dm: SH. .203mm r

:rnlwwcs para Nm:: qualidade-.4 :lr:

    

lmn. l'mrulo Bill! r(-i:'~:. ¡w'lr- I'Ul'l'ulli 11th! . .
II'nlo u |Nil'l.? Em“) -auluprmulmlu mw

réis. Os !Jiilll'lllw' (lavou. «nnlui' n rutcaw- “na“ “rny W¡ - , _A __ ~do d" (munr U U “um. “m mulerms x W .1 1...: rx);an (_L.'C.- po¡ ¡.!lglw'ÍLa-Y

l I Í Alt* lÕb-Í' e 133331'.
citoulos amarellos, :numa que ustá (le-

posuuda om conformidade da loi :lc 4 Exija-se a botija e etiquota

com a marca (registada) de MO-l

   

Na rua dos Moro-odores, ns -* lí) a '3.3,

em Avoiro, fazem-se guarda-$063 de lo-

das os qualidades, coucertam-se e co-

hmm-so com soda:: uariouacs e outras

 

:lo junho flo 1883.

fazendas. _ _ DEPOSITO em Aveiro, plmrmacia e PHP o r. h _ ' , _ _ _ . _ ,

'l'rabalhOS perfeito; e preços bomus- drogaria medicinal de João Bernardo, ' - *gx 6'_ E* cl mim¡ rom u lu-'

simos. Ribeiro Junior. 1 ma ¡wir-.sz¡mlcj ::los lahricantes_

  

-DEPOSXTO AMERICANO

Áfpamüws, Utenrz'íz'os e [nm/'ementas Domcsfz'ms,

Agrícolas c ¡Hdmi/:1765.

Agencia e Casa Introdtstora da Artigos especiaes de Norte-America.

..w \."Arwvvmr A¡\/m^~^f\wma x. ...Aa MAÁ.P\r.-¡' M›wv.~.

do Carne
Priuilegiwílo, (motorisado pelo g0-

uerno e appruuudo pela junta

consultivo de saude publica de

Portugal ::pela Inspectorz'a (íc-

-ral dc Hygimc da córtu do Rio

~ Bill¡ ¡llllllãlflilll DA SEMMA. 127. PORTO.

::nano-03110.

 

BOMBAS ' _É_ FOGÕES

   

 

HYDRAULlGAS CULINARIOS. de Janeiro.

-_ u melhor touioo nutritivo que se un-

ESTUPAS pg SALA, 11h84m: e muito digestivo, fortiflcanto

o mwustiluinto. Sol) usua influencia dc-

senvolve-se rapid-'intento o upetílr:, eu»

riquacc-su o sangue, l'ortalecom-.seos

musuilos, c voltam as forças.
AMME LOUÇAS DE FERRO

 

" “AGATE” Emprego-so com o mais feliz exito

z - m" nos estomago.; ainda os mais dahoís,

Para' "em sua“ à“ _ hn "PÉS“ 4:6.“ para «.:omhator as digostües tardias e la-

' ' horiosas, a dispepsia, cordialgiu. gasw

'l 'V _' tro-dyniu, ¡gastralgi_a, ;ummin ou mao-ção

@REDE DEPOSITO DE É. A RAD OS. dos orgãuq, I'ÍALilllllSlllO. consumiu-fio «le l

__. cornos, alfeoçws cscrophulusus, o em gu-

- . ral na ooovaluscença dc todos as doen-

03 Debulhtdoras de 13111110. ças aonde e preciso levonlar as forças.

“uma“ ° Prel“ 1“”“ ' .t . .._ “ Tomo-so tros vezos ao dia, no acto

' ' 4 _ ' , › do cada. comida, ou em caldo quando o

CANAUZAÇOES* Í' - ; _Í ' ^ P PRENÇAS doente não se possa alimentar.

_._.

 

Para ns crcanças ou pcwoas' mui-

to «lclvcis, uma. colher das de sop-i dc y

cada vez; c para os adultos, duas ou tre:

colhem:: tambem (le onda '502.

Em:: dogs, com miausquor lmlachi-

nhns, (z um excelloutc ulunclm pura as;

pessoas fracas ou conraln'asoonles; pre-

pariu) estomago para acueilar bem a

alimentação do ;amarre concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente :1 digestão.

Para evitar o. contl'afacção, os envo-

luuros das garrafas devem conter o re-

lracto do :tuctor e o nome em perple-

nos circulo; amaxollos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

dejunho de 1883.

Acha-soa¡ venda na# pri ncipaas phar-

mauias no Portugal e do estrangeiro. De-

posite geral ou plmrmauia l'ranoo-Fi-

lhOs', em Belem.

Duposilo em :heim na pharmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

l boiro Junior.

Para Fractais e Drogas.

B OUTROS

ESPECIALIDADES, to.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos do Vento)-TUBBINA DE FERRO~Ithmn

o mais economico possivel para elevar agua a qualquer distancia.

a:a:
T_ à

.E.

.-'J'

Tubos de Borracha

(CA umnoc).

MACHINAS E ARTIFIClÓÍS DIVERSOS ?Bit ENCOMMENDA.

 

Aceita-ne ORDENS para. os Estuário. Unidos da America. e para Inglaterra

ESCRIPTORIO. 2.“ andar, HERBEBT CASSELS, aAgente,

127, MGUSINHO BA SILVEIRA, PORTO.

(Telefone Ii.“ 250.)

;riliuir n sunguu, limpar u corpo e

' :1,

lt lt ll lili

?05:07:31 ch- c :da do .ay/ox'

-ll www-.lim !Hills :aa-;guru quc- lia

mr“. 'A5 :l h I 7. 7

ll.) o lu il,

   

     

        

    

  

 

;r r: rurur :t Timbu, llrum-liilo.

.-\slliuza o 'Iulizmz-ulos pulmona-

ur

Extracto votamos!“ do 343!--

xiagmrri-_lizu cão .layer-lion¡ ¡m-

uurz. nuliuu¡ dos cHCl'nuililllLlS.

0 reanodio do ,Agyer contra

:to seuõco~-l"ebros iult'ermiteutos

o :num-os.

 

'forms os rosnmliumpu: ficam

lllllllltlí'lUS mio ::llanmnlu Cálf'l'Lle'l-

tl“:il'l(›s de.“ uumvirn quo satllfctzl 'lm-

rams porun um vidro dor:: mui~

to tempo.

  U) DE AYEII -

lmpude que o ua- '

hollo sr. torne .

bral'wu e rmtauru

:10 cabello ¡Iris-a-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Pílulas c ttharueas de .-\yer

--'l) melhor purgativo, suave, in-

tuiramonte vegetal.

__ .-.m--n. v“-AMMWJINIAM

Acido Phosplmto (lo Horsfordo

E' um agradavel e saudavel IÍEFRESCO. Misturado apenas com

agua o assucar faz uma bebida deliciosa, e (r um eipucillco contra nor-

voso c dores do cabeça; sonulo tomado depois do juntar auxilia. muito

a digestão. lg" baratissimo porque bosta mem collicrinha do acido para

meio copo do agua. '

na' ¡ll-'GUNS JAMES CASSELS S: (2 à_ rua do Momiu]m da Silveira,

1:17. 1.". Porto, dão .'15 formulas do todos estos remedios aos srs. l-'ucultativos que

.Ls rt'uwisilarmn.

   
*'57 um",

Perfeito ¡Desinfectante e l'urlñcante de JEYEQ,

para desinl'm:tar casas e latrinas; tambem i- cxcellcnuz para tirar gordura do n0-

Lloas do roupa, limpar memos. U curar l'urirlaã.

\'uudtrso nas prinuipacr- phurn'iaoias e dl'flglll'lilñ. Preço, 'MO réis.

 

#Boto AUGUSTO DE SOUZA

  

0-0“

OFFlClNA DE SERRALHERIA

Avg-.3113.0

ORNlÍlÍIFÍ ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

!camas de ferro, fogões, Chumbo em barra, prégo d'arame, etc.

 

!As
arrumo IGNACIO DA FONSECA. °°md<=cambio

na rua do Arse-

nal. 56 a 64. IJSIBGDA, o filial no murro, Feira de s.

Bento, 33 a 35, faz sciente o publiço da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecunentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portuguoza e hespanhola.

Satisfaz todos os pedidos, na volta do corroio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para_ negocw; os pedidos de.

vem ser acompanhados de suas importancws, e as remessas feitas

tambem om cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas (3 conwniente fazer o pedido (iles-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

culares. .

Os common-clamam que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, odem fazel-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recam iando o que não poderem vender até á_

vespera de se eíl'ectuaro sorteio. E” negocio cm que ha um.,

a ganhar e mula a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada Inez; e os premios maio-

res d:: réis ozooooooo.

Bilhetes a /ryãtfúü réis; meios bilhetes a 2:54:00; quartos a 16200;

oitavos u &500; e cautollas a 520, .MO, 260, 220, '130, 111)7 (35, 5.3, ./15

e 39 réis.

.MI-u_
-

05 oommerohmtcs da província. que qulzcrem nego-

ciar nas loterias de âãadl'ñã!, ¡lt-em ele tirar uma lim-.ça

que :nas provinciais é do 355500 réls por um ano (365

días). Ibi-ereto de 23 do setembro de l !5686, publlcado no

«Mario do (goveraom de 'ao :Be seitombro de 1886 (n.° 80.)

W

0 camblsta Antonio Ignacio da Fonseca promptiñca-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Antonio Ignacio do _Fonseca

56, no no ARSENAL. M

LI SB O .A.

l


